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Instrucção particular_ 

Hoje completaremos o assumpto relativo 
á instrucçl10 eLD nossll provincia. 

Temos evidenciado que s. ｾｸＮ＠ ono tOLDOU 
em consideruçao alguma e:lse rumo impur­
tllntissimo da administruçQo, quer na parte 
relativa á instrucçilo primaria, quer nu que 
diz respeito á secundaria. 

! aq uella deminio todos os professores 
Interino:l por uma só porturia, e eis seu in· 
gente esforço, sem algum outro acto poste­
rior que o secundasse; nesta nomeou para o 
Atheneu pessoas S<lm u LDenor habilitaçao, 
augLDentou as despezlIs, protE:geo os afilha ­
dos e esbanjou os dinheiros provinciaes. 

A lei do ensino obriga to rio, a reforma no 
prof<lssorato e tantas outras ideias de s ex. 
0110 forilo rea1i:ladas, nem ao menos ti verilo 
principio de execuç9o. 

Se o sr. dr. Joao 'l'!tomé de·xasse simples­
mente de curar de nossa instrucçllo primaria 
teria procedido inconvenientemente e contra 
as recommendacoes do governo; ruas socao.­
rer-se da secuDdaria para esb njar os di­
nheiros publicos é altamente reprovado se­
melhante proc<ldimento. 

E quando a es a incuria e a es e deôaso 
contrapomos a solicitude e o acertado .. plano 
de adruinistradores de outras provloclas, 
guilldos unicamente pela idéa do dever, e 
nllo pela do filhotismo, chegamos en tDo a 
conhecer até onde se esteode o maleficio d!l 
adroinistraçilo do sr. João 1'homé. 

NilO cuidou da lavoura, nao tratou d" re­
mover os obstaculos que paralysllo o com­
mercio, cujas C8Sl1S se estllo fechando, nDo 
se dedicou a proLDover a abertura de estra­
da., mormente a de Lages; neohum. ramo 
admioistrativo tem recebidQ o meoor Impul­
so e !lO lado di.to oada fez 00 assum pto da , . 
instrucçDo publica! .. 

Resta-nos para completar a ｭ｡ｴ･ｲｬｾ＠ dedi­
car o presente artigo á in.strucção ー｡ｲｴｴ｣ｾｬ｡ｲＮ＠

Quaodo se trata do ahmento do e ｰｬｲｬｾｏＬ＠

do deseovol vimeoto de nossa ｦ｡｣ｵｬ､｡ｾ･＠ In­
tellectual, e na I1ctulllidade que a agltaçllo 
ｭＸｮｩｦｾｳｴＸ＠ se em todos os recantos do Impe­
rio, convém est;tdar o assumpto sob esta fa­
ce, tambem abandonada por s. ｾｸＮ＠

Nilo é orou bo, nHo é o assassl::a to. cruel.e 
barbaro, nílo silo a injuri.u, a calumola, ｾ＠ dl­
famaç90 os actos que, unlC1S, revoltJo a .OCI­
ed!lde e I1b!llno sua orde.m. Ha u.m roubo 
ainda peior, I:a um . aS9as.sloato mats atroz , 
!ta uma injuria ｬｉＡ｡ｾｳ＠ ｾ･､ｬｯｮ､｡Ｍ ｾ＠ o ｲｾｵ｢ｯＬ＠
o assassioato, a lUJUrla cootra a lIltelhgeo-

ciap!lra os homeus que ｣ｯｭｰｾ･ｨ･ｯ､･￺ｬ＠ ｡ｯｾ､･＠
se a ·sen t!la sociedade o crime commetUdo 
contr!l !I iastrucçno, liberalisada pe.la nossa 
const ituicno , merece uma pena mais ｧｲ｡ｾ･Ｌ＠
e cresce ·quaodo tem por agente ulI! a to 
funcciCJllario da adminiõt.'RçllO do palz, re­
belde as suas ordeos termlOantes, porq.uanto 
o estremecimento nno é de uma ｬｯ｣｡ｨ､｡ｾ･Ｌ＠
0110 é dtl uma cidade, nllo. é de. uma provlo­
cia, nllO é d" um imperto - tl o du buma-

nidl1de. . . 
Nno phuntasiamos, daruos mau vivas co­

res a enas· compenetrem -se os homeos que 
ｳ｡｢･ｾ＠ lig;r os eff"itos as suas cansas, e a 
verdade verllO ser essa. . 

Se um falso principio causa mUitos ma-
les á humanidade, temlo-se exeru o em 

o alLar da divindade, o despreso ás leis eter­
Das e immutaveis, trazem como consequeo­
c!a, diz ｴｩ｣ｨｵｴｺｾｭ｢･ｲｧ･ｲＬ＠ o illevllavel cas­
tigo. 

Teroos esse exemp!o na ultima guerra en­
tre a Pru sia e a França, veoceodo aq uel1!1, 
080 somtlnte ptlla força de suas armas , mas 
ainda LD!lis pela {orça cH e.ptl·lto de :leus 
soldad03, e esta offreo o castigo iuevltavel 
de ono iotitruir seus subditos como devia. 

E s. ex. versado com deve ser nos princi­
pios da Sil philosophia, e n8 dciencia politi­
ca, dorme sobre ai!sumpto tllo importante 
com a maior ｩｵ､ｩｦｦｾｲ･ｮ￧｡＠ de um goveroo 
sem malhodo, esteril e sem prestigio I 

A instrtlcçilo particular! 
Das vmte e nove escolas particulares, das 

duas ･ｳ｣ｯｬ｡ｾ＠ noctUrDas existentes na pro­
viucia, diga-nos s. ex . qual dellas mereceu 
sua nttençllo ｾ＠

No entretaoto ellas conta0 em seu seio 
nove centos e cincoenta alumnos, sem iocluir­
ｾ･＠ os que freqllent9.c> as das colouias. 

A aula de desenl .• I onde se 
eocoo tra ta O ｴｾ＠ jo \ 
ÇDO de um profes. 
ma n!lo tem m 
de s. ex. 

A inda hon tem 
Çllo os lindos ､･ＮｾＮＮ＠ u 

cbitectura e outros, e féz 
premios, coocorrendo a esse ucto grande nu· 
mero de cidadàc,s. 

No entretanto essa fe.ta da iotelligeoci!l 
09.0 foi di<7na do compareclllleoto do actual 
president; da provincia, nem ahi se vio o 
director da instruCçllo publica! . 

Nilo animárilo o professor, nem a moclda­
dtl estudiosll, quando é certo que " ｰｾ･ｳ･ｮ￧｡＠
da priLDeira Ｘｵｴｯｾｩ､Ｘ､･＠ da provl.ncla,. dos 
encarregados da 10strucçDo sDo lIlCentlVOIi 
para novos comLDettimeutos. 

Apenas s. ex. o sr. dr. chefe de policia 
ahi se apresentou. 

Mas ero cO!Dpensaçllo os amigos das letras 
e das artes, do ､･ｳ･ｯｶｯｬｶｩｾ･ｮｴｯ＠ ｩｮｴ･ｬｬ･｣ｴｵｾＱ＠
ele nossos patricios abi eõtlverllo, proouocl­
ando discursos adequados e declamando poe­
sias. 

Que o 5r. dr. J oao Thomé deixasse de 
acompanhar o movimeoto que se ob.serv.a do 
norte ao sul do ｩｭｰｾｲｩｯＬ＠ que oDo se lIlsptras-
8e oas cooferencias realisadas oa Côrte, em 
S. Paulo, na creaçüo de bibliothecas em di­
versas provincias, que nBo secundasse o mo­
vimento que parte do centro, ｾ｡､ｯ＠ pelo exm. 
sr. Jol1o Alfredo, aioda ｰｯ､･ｲｾ｡＠ .acobertar·se 
ColO a flllta d6 tino e ､ｾ＠ presllglo. . 

Mas deixar de ｣ｵｭｰｲｬｾ＠ ordens termllla.oteõ 
do mesmo distiocto .minlstro d.o Impeno, é 
iotoleravel, é um crime da mais severa pu­
n içllo. 

Transcrev\lmos o que se segue: 

« 3.' secção. - Minist.erio dOi! negocios do 
Imperio.- Rio de Jaoelro, em 29 de Setem­
bro de 1873 (l ).-Illm. e exm, sr.- Nos re­
latorios por mim apresentado' li !lssembléa 
geral tenho mam{e:tado o Ｎ･ｭｰｾｮｨｯ＠ de ｰＢｾﾭ
moveI' o mais posslVel a dlffusao d.e conheCI­
mentos indispensav81S para: os ＡＱｬＱｓｴ･ｲｾｳ＠ da 
vida pratica, ｾ･ｧｵｯ､ｯ＠ os diversos destinos e 
coodiçoes dOClaes. 

(( Persistindo nesse empenho, recommendo 
a v ex. que coad) uve com os meios a sm 
｡ｬ｣ｾｮｃｃ＠ os patrioticos esforços de cidadaos 

W o sr. dr. Joio Thomt tomou as redeu do '0-
<eroo deoU ". 24 de OUlubro de 1873, e por 

ｩｮｴ･ｲ･ｾｳ｡､ｯ､＠ no bem da causa publica, que 
deóejam fundar bibliotbecos, onde todas as 
clas.es sociaes pOSSlIO encon trar ｰｲｯｶ･ｩｴｯｾ｡＠

diversno, quando nBo procurem adquirir co­
n hecimen tos utei •. 

« Facilitar a leitura de livros recommen­
davelS por rua doutrina, é dar seguro passo 
a bem do progresso intellectual e moral do 
paiz, para o quat dew aSSiduamente traba­
lhar a admimst,-ação publica. 

« A creacllo de avultado numero de bibli­
othecas no" Estados cu I tos re\·elll o a ーｲｾ￧ｯ＠
em que povos e governos tem tno efficaz 
ｭ･ｩｾ＠ pratico de au:\.ilia., como tanto con­
vém, o derramamento das luzes por todo o 
terrztol"Ío nacional. 

« Pelos dados estatisticos vê-se que infe­
lizmente s9.o ｰｯｵ｣｡ｾＬ＠ eotre nÓ5, as cidades 
do ioterior das provlncias nas quaes !ta bi­
blictbecas, ao mesmo tempo que nno é desa­
nimador o numero das pessoas que as fre­
q uen tllo. 

« Demonstra isto que os meios de milliil­
trar instrucçDo nllo corre.pondem ao desejo 

• ·1 

ｔｲ｡ｴ｡ ﾷ ｳｾ＠ a a 
｢ｩ｢ｬｩｯｴｨ･｣Ｘｾ［＠ porém a idela capitl1\ é-ti JI(­
{usãa das luzes por todas as camadas 50 -
ciaes. 

E' esse o pensameoto cllpital do governo, 
pensameoto despresado por s. ex. que nllo 
curou da iostrucçilo publica primaria, neru 
da secundaria, nem da iostrucçilo parti­
cular. 

E é assim que um delegado do governo 
cumpre suas ios trucçoes 7 

Nlla, s. ex. tem apenas trahido o governo, 
feito politica liberal, e para. ｮｾ､｡＠ volveodo 
5U" attençilo em nOdsa pronncla, senDo para 
o filhotismo, com as fraudes, escaudaloó, e 
prevaricaçoes.. .. 

Assim teOlos tummado a materla da 111-

strucçl1o; proseguiremo. a ･ｬＺｾｭｩｮＸｲ＠ e tor­
nar bem patente o que tem felto s. ex. em 
outros a5somptos admioistrativos. 

Quando esta 8n81yõe fôr completa, a opi­
niao cathariaellse lia de ｨｯｲｲｩｳ｡ｲＭｾ･＠ ｾｭ＠ sua 
syntbese. 

COLLABORAÇAO. 

A situação npsta prov1n­
cia_ 

Confran<>e·ae-008 O coraçao todas as vu.,. 
que ｰＡｬｓｓ Ｘｾｏｓ＠ em resenal a administraçlo 
do ｾｲＮ＠ dr. JOIIO TllULDé da Silva, por deu.u­
tllr lIo,sa, actual pre.ideute desta proyia­
cia! 

Nos entri.tecemos, porqoe, para qUIJquer 
lado que volv!lmod Oi! olhod, ilÓ deparam OI 

com !I afilhadagem maid deilbragadl, .. ｾ＠
que ao LDeoos a carldll.de, o amor do p.X!­
mo tilo nece· aria e:u um goverDo monb­
ｳ｡､ｾＬ＠ tenha guarida no peito de a_ IS_ ! 

Sim, ao p8SS0 que na ｰｲｯｹｩｵ｣ｩｾ＠ d, Senrii­
pe o presideote, sr. P8IIOI d, ｬｲ｡ＢＧｾＧ｟＠ .. 
recebeodo os elogios dOi , -. 

",.nll,,, dOi! 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• 
conta sob sua egida granda uumero de me, 
nina.; ao passo .UI CI mrllDO ｾ＠ ｲ･ｰｲｯ､ｵ ｾ＠ ua 
pm ineia de S. I'a"o, - aq UI o sr, dr, J oM 
Tbom6 da Jl"a ale caida de dar execuçt\o 
'lei pro"iociala. 655 de 17 de maio de 
18'71, oa par" que creou um estabelecimeu· 
&o oa4.tfJIO recolhidas as creanças desval i­
cid, 'o.no reminino, maiores de 4 annos e 
... ...,.. de 12, alim de que nelle recebno a 
eclllte9l0' sustento, vestullrio e tratamento 
.... ICO. sob a direcçBo de professoras que o 
pNllidente da proviocia julgar eon,'enieote ! 

E porque I. u. ullo o faz quando já man­
dou eXlrRbir as dues loterias annuaes paro 
"'paros das igrejas ｭ｡ｴｲｩｾ･ｳ＠ (de.iguadas n8 
parte "trunda do art. 1.' da citsda lei, com 
e88a applicaçao especial ), e vai extrahir- e a 
3.' loteria qoe ulo póde ter outra applica­
çlo, em cooformidade da parte terceira do 
eillld. artigo, sentio para creaçllo <l maou­
t.nclO.o indicado estabelecimento? 

ￕ･ｭ｡ｩｾＮ＠ porque razlo s, elt. nllo tem feito 
U80 da ｡ｵｴｯｲｩｳ｡ｾｬｯ＠ conferida pelo art, 3, ' da 
referida lei, tornando por adiantamento a 
quantia necessaria pua o /im da creaçllo do 
_ EI\abelecimento de meninas ､･ ｳｶ｡ｬｩ､ ｡ ｳｾＡ＠

Por gentura ono terá para isso accommo­
daçOes o predio pro.incial exi . ten te á rua 
Trajano, que hoje serve para bibliotheca e 
escola de 1." letru de um e outro sexo? 

Acaso descrê do espirito caridoso dos ha­
bitantes da provltlcia, se a elles ｲ･｣ｯｲｲ･ｾｳ･＠

para obter os meios necessarios 11 creaeM 
de 18 tio ut:1 quão humanitario estabeléci­
mento' 

Se as im é, faz-nos um insulto ou pouco 
caso, até dos seus proprios ami ",os os quaes . o ' 1 

estamos duso certo, nllo deixariào de con -
c(,rre,r p,ara ｳ｡ｴｩｾｦ｡ｺ･ｲ＠ as vistas do governo 
provlDclsl , desde que apoilio sua desventu­
rada admiuistracllo. 

Mal tem marchado s, ex. neste ponto. 
co IDO, em todos os outros que se caracteriSllo 
pela loerCl8 ou my tilicaçllo, 

ｄ･ｾ､･＠ que ｾｩｭｯｳ＠ cumprir o ｾｲｴ Ｌ＠ 5,' da 
ｭ･ｮｾｬｯｮ｡､｡＠ !el, estabelecer;;;, o plano das 
loterias, cUluamos que s. ex. se tinha com­
penetrado do ､･ｶｾｲ＠ de executar a lei em to­
das as suas partes, mas até a"'ora nem ao 
menos exped!o o regulamento ;reciso para o 
- EstaBeleCimento das meninas desvalidas 
o que já deveria ter feito. ' 
ｑｵｾｭ＠ sabe se s, ex arrependeu-se do seu 

pnmelro passo,' desde que indagou quem fOI 
o autor do proJecto na 8ssemblé>l provincial 
e soube ter sidll o sr, Mauoel José de OIivei: 
ra, a qU,e m s. ex, vota ogerisa por nllo ser 
subserViente ao poder? 

E' ioto muito possivel; mas nó. nno dei· 
xaremos de clamar contra o procedimento 
ele 8, ex" tornando inexequivel uma lei de 
ｴ｡ｮｾ ｯ＠ alcance, d,: cuja ,execuçito redundaria 
ｵｴｬｨ､｡ｾ･＠ ｾ｡ｲＸ＠ a Infancl8 desvalida e livraria 
a provlncla do encargo de contribuir para 
sus ten taçao e edycaçll,o das orpbns exi.ten­
tes á cargo do Imperl81 bospital de cllrida­
da, ｾ＠ qua é de todo o pauto inconveniente, 

E a, puro verdade que ainda desta vez 
enunCiamos, 

Oxalá o sr, dr, João Thomé se compene­
trasse de q ua tinha o de v er "a 
f 

' . u executar e 
azer ｾｸ･｣ｵｴｮｲ＠ as leiS. 

Oxal,á se lembrasse dessas infelizes que 
por all1 anda0 e.molando o pilo da ca/d " 
publica, I nue 

Oxalá se recorda.se que ･ｾｾｒｓ＠ pobres cre­
atura necessltllo de educação couvenieute 
em or,dem 1\ formar o seu espirito, para ｵｾ＠
dia ｴｯｲｮ｡ｾ･ｭＮ＠ 'e bOlls ｭｬｩｩｾ＠ de familia. 

Se ,,'sIm procede 'se deixaria s ex ao 
ｭ･ｬｬｯｾ＠ jlor alguns momentos d '," 
em ｴｮ･ｬｏｾ＠ de ' e cogitar s6 
nós a illd'a ｰｯ､ｾｲｩｾｾｾｾｮＺ｣ｾｯ＠ Ｏｾｵ＠ grUJllllho, e 
cedimento até entao de se I ar ｱｾｬｾ＠ o pro­
ptivrl Ｌｬｾ＠ regeneraçao, ,ex, seria susco-

ExpI'rlwente, ｾｲＬ＠ dr Jono 1·1 é 
I. " 10m, appelle 

para os uons sentimentos do c ti ' 
e ao mroús f OCR alO'lIml\ cou a qO InrlOenses 
'd . o - 116 pos a me-

ncer o povo,comoosr. dr JOilo '1'1 d 
J> d '1' . 100 oro e 

8S os e" IralHla telD merecido em S P 
lo ｾ＠ em Sergipe, onde até a senhoril' de 1:­
ultimo teve a feliz idéa Je pôr-AO 11 te ta ti! 
creaçno ｾ･＠ e ･ｳｴｾ｢｣ｬ･｣ｩｭ･ｮｴｯＮ＠ tno 11 til , uno 
nece sarlO, até pllra a moralidade pUblic1, 

Eis aonde s. ex, se exhibe, e o que \Í con­
firmado pelos factos gra \'ado na coosciencia 
de todos, 

!lO oos leve ainda mais parti o abysmo, 
c ponha em ･ｸ･｣ｬｬｾｴ｜ｯ＠ leis impor t IlItes como 
esta, 

Veremos, 
JUSI1IS, 

Desterro, 1 de março de 1875, 

GA.ZETILHA. 

CarnaraS do sangu .-Con­
tinúa a grassar e ta epidemia netita capi­
tal,oode tem causado muitas mortes, ha­
\'endo dias de chegar a 7 o numero de 
obitos, 

Em S, Jo é, cidade di:;tante da capital 
duas legoas, pouco lUai ou mello·. tam­
bem tem·se manife lado e 11 mole6tia, fa ­
sendo algumas victimad. 

Convindo nesta quadra que atra ves!amos 
ter lim pesa nos cor regos que cartão e.ta 
capital, nos pequenos riachos, fontes, ruas 
e quintaes, no entretanto assim nno acon­
tece. 

Tem o fiscal, nem a camara municipal, 
pode, por falta de meios, fazer com que 
deso ppareçilu esses [ócos de miasmo., 

A's primeira' autoridades da provincia, 
pois, iucumbe velar sobre a salubridade pu­
blica desta ca pi tal. 

Do urn rninuto a outro.­
Falleceu a 27 um operaria da alfandega que 
se está construindo nesta cidade, 

Tendo ido 11 casa ja!ltar, voltou a uma e 
meia hora da tarde para o trabalh o, e filho 
do trabalho, na occasiilo em que ia comecar 
sua lida,. de um minuto a outro cnhio ｰｾｲ｡＠
não mais levautar-se, victima de uma apo­
plexia fulminante, 

Fallecirnonto .-FaUeceo na fre· 
guezia do Paraty, municipio de S. FralJcis­
co, no dia 24 de Fevereiro proximo /iodo 
a Exm. D. Barbarn Maria de Jesus Pereira' 
ｾ｡ｩ＠ do nos'o ,distincto patricia, re\', viga: 
riO, coUado ,d aq ｵ･ｬｬｾ＠ freguezia pad re J oa­
q U1m Francl'co Pereira Marçal, a quem en­
VIIUDOS nOS80' pezames, 

A fiuada deixou este mundo de illusoes 
na idade de 115 aonos, e sempra (lia virtuosa 
quão dwiucta e carinhosa maio 

T ASSOIubIéa provIu ial.­
N no chegarno alguns dos membros da as­
sembléa ｬ･ｧｩｳｬｾｬￍｶ｡＠ desta pro'lIleia, e por 
es'a caU:la deiXOU de ser aberta a seS:l:lo 
a L' de,Março corrente. como marca a lei, 

a sesstlo preparatoria a 28 comparece­
rno 6, no L' de Março 2. 

em é de esperar que comparecilo por­
quanto a colerina, a febre omarella' e 'as ca­
ｾ｡ｲ｡ｳ＠ de saogue Cita0 gra.,:;ando na ca­
pital. 

Vapor.- Regre'sou de sua vingem 
d? norte da prOVIIICill, cllegando a esta ca­
pltnlua nOite do dill '27, o S, LOlll'cnfo, 

1)os quatro membros resideutes no Ilorte 
vei? o sr, Leopoldlllo, promotor publico ､ｾ＠
!tllJllhy, 

ｔＮＧｯｾｴｩ＠ vlda<1 .-Teve lugBr no do­
ITIlngo 28 do mez prox imo pa, alio a du Se· 
nhor dos Pasios, nll cidade de S. J 05é. 

Esteve bem coucorrida e animada como 
de co,tume, e som h ver a menor OCcurren­
cla desagradtLvel. 

, Junta d qualifi ac.,ão._ 
fermlllou seus trabalhus legneg n junta de 
qnalificaçào de votl\otes da pnrochia ,Ie t 

't I d" usa c,apl a, no 111 28 de Fevereiro proxirno 
fi ndo. 

Forno altendldas tod, s ag reclnmhroe' 
menos 11 apresent ti pelo r, Reinhnrdt' o; 
nno ｉｾｾｴ｡ｲ＠ c,onforme com o que di Ｇｰￔ ｾ＠ o 
IIrt, _" da lei respccti va. 

A qunlilicaçào de.to allllO é superior as 
outra pa sadas, o que prova que por arte 

,'e ,ex, oilo trata de ｮｯｾｳｯ＠ bem e.tar 
tnaU61ll8nto de esbAIIJlr os dinheiros pu: 

ｾＺｲｾｩｾｾｾ､ｬｾｾｾＮｨｯｵｶ･＠ excluslles IlljUstus,Pncrn 

o' trabalhos dos di.;cipulos do sr, Manoel 
Frnuci 'co ｵ｡ｾ＠ Oliveira , ｰｲｯｦ･ｳｾｯｲ＠ da aulll 
noc turna de de 'cnho ne ta capital. 

ｅｾｴ｡＠ festa da inteliigencia fOI muito con-
corrida, 

Prollllnciorno ､ｩｾ｣ｵｲｳｯｳ＠ os srs, Juvencio 
ｾｲ｡ｲｴｩｮｳ＠ da Cota, Pedro Lei te, Manoel José 
de Oliveira, Cristo\no Nunes Pires e reci tou 
uma linda poesia o sr. Boracio Nunes Pires . 

Notou-se 11 completa au:;encia dos que por 
dever erM obrigados a comparecer , Nem 
B, ex. o sr, dr, presidente da provincia, nem 
o director da instrucçüO publica, nem o se­
cretario do governo-qUlzerào Animar essa 
festa da intelligencio, comparecendo apenas 
já tarde o exm, r, dr, chefe de policia , 

Castigo barbaro.-C'on, ta que 
n'um dos dias da semana pas ada o com­
mandante da policia castigara um gua rda 
policial, pondo-lhe quatro pe 'adl\s armas 50-
｢ｲｾ＠ as costas, durante uma hora; sendo o 
guarda muito joven e de constituicno debil 
dizem que chegou a deitar escarros de san: 
gue, Se nno fôra um official da me ma for­
ça que se compAdece0 do paciente, talvez 
fosse \ictima des e barbaro castigo. 

Dizem que o castigado dirigira-se a pa­
lacio a q ueixar- e do commaudante, mas 
nada arranjára, segundo consta, 

S30 estes os resultados do governo do sr. 
Jono Thomé, 

INEDITORIA.ES. 

Reunião polltieRo 

, Sob este titulo appareceu na sl'cçiio noli­
ｃｉＨｉｾｾ＠ do Consen;adrr dp hoje um f'amoso 
｡ｲｴｩｧｾＬ＠ que, por minha dignidade, não pos-
o nel>,ar de repelllr e \OU falel·o. 

E' verdade que. na forma d3s base re-
gimeulae do partido conservador (do qual 
ou pre iJenle honora rio, como co nsta da 

aeta da ｲｾｵｮｩ￣ｯ＠ d,e 2 de Março de 1 ;3). 
ron\oquel a ｲ･ｵｮｬｾｯ＠ para a eleicão do di­
rcctorio, marcaodo o dia 2 1 de Fe\ereiro . 

Infelizmente a mole lia de minha finada 
e:\-sogra adialllou-se e ne .e dia, ás 9 ho· 
ras ela manh[I, deo ua alm'! ao creador. 

Es lava eu as ,9 1/2 no lugar da reunião, 
aonde, ｴ｡ｭ｢･ｮｾ＠ Ja se acha \ ão presenles o 
lI,egocl3nle VlOha , o e crÍlão d'orphfios 
, 1,lal, o negoclanlll Ignacio ､ｾ＠ A breu o 
advogado, Dr, Genuino ri lla l, o tellentc ｾｯﾭ
ronel ｊｊＬｃｬｬｬｴｾｏ＠ Plotu, JO[IO Farias, e muilos 
outros cldadaos, verdadeiro. coo crvadores 
ｱｵ｡ｮｾｯ＠ ,me vicrflo dar pMte rles e falai 
aeonleCIOleolo. 

Tendo de retirar-me, para Iratar do fu­
noral, dec),lfarào o correliglOllario pre­
sente que \i to ･ｾｾ･＠ facto lucllloso, podia 
｡､､ｬ｡ｲＭｾ･＠ n rrultlao, e ni 'so a:: entou-<c 
Ali, ficarfio ｡ｬｧｬ｜ｭ｡ｾ＠ pessoa para ｰｲ･ｬ･ｾｩ［＠
aos IjIlO comparecessem o oulros SJhil [to, 
com o me,mu fim, ao;, quo fo,,;eOl encon -
trando na rua dl'slinanLlo-so a il <Í r .. T " t eunlao. 

_om,ol 15 o como uma prol a de con idc-
ｾｮ￧｡ｯ＠ a minha pc. oa , e reli rei me IlIImtl­
ulalameole. 

Ainda, CI11 ca.a da fJ n:lda fui procurado 
)lor IIIlIltO do mcu' correl'l" ' , "IOOaI'lOS e 
ｾｾｉｾｏｾＬ＠ ｾｾ｣＠ ｴｾｮ､ｯ＠ ill,o ao lugar da reunino, 

f 
, oullarao do 1I\0tl\0 riu minha relil'ada 

c o}àu lia r-me pezames. 
ｬ ｾ ｲ｡＠ aillda oulra prova do con idcrac c 

a que 011 5cn,inl. .ao 

POrlaotanll) Já se vô quo nuo é " 
relatallo em tal e"eriplo c para ,e x,Ie.lo o 
duvida, rcslabelcco fi \'eruadc ｾＬｉｏ＠ palrar 
o teslemunho dos pre cnles. ' lIl\ocando 

Agora o mai . 

ｮ｢｣ｯｾ＠ .cou ervador de crença , como todos 

, t ,unca fui Irahidor: cmpre procedi du 
10 cl,ro arcol'uo com os mombros do d' 
ctono (!ue presidi de dc I 68 até ＱＸ Ｗｾｾ･ Ｍ
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(lUO e ｉｾｭ＠ hoje uma po ｩ｜ｾｯ＠ ｰｯｬｩｬｩ｣ｾＬ＠ pa ra 
I' o muilo concori. 

ｾ･＠ e lempo o 'r. Jo li I1dmo Ih ih 3 
ｊｾｉｉ ＮｉＡｾｲＬ＠ Ｎ｣ｲ･ｶ｣ｾ＠ em uma carla. Ilue me 
dlrl",IO, a .• ｣ｾｵｬｮｬ｣＠ IlIlhas: - (( Occllpao. 
do· me IHlmelramcnle tia saúde de v. e de 
sua prezada fJmilia, . nüo ClIl1lpro moi do 
que um dever de gralldão c sympailna a que 
é levado lodo aquelle quc com v. twer trattldo 
pc/a pri me ira vez. 

emplO importunanuo aos ｧｲ｡ｮ､･ｾ＠ quan. 
tio á clles recorl em. os pequenos, lamuem 
eu recorro agora á v. para impollunal-o. 

\' nüo ｩｧｮｯｲｾ＠ a minha aspirilcão a lima 
tia cadeiras de 2.' gl áo da capital; ma é 
de lal mouo ob curo o aClu,d regulJlllenlo 

• que lutlo siio (Iu\"illa . ' 
Perplexu sempre, laele,lodo cumo aquel­

le que não leH a felicidade de vêr ｾ＠ luz 
do \lia. \011 camiohanuo 'elllplO com o UCS 
aoimo ao lauo, seodo em baldo que procu­
ro a e perança; para mim ella não exi<le. 
Vejo empregarem-se aquelle quo nUO CJ 
Iralárão ao menos de 8aber o que era poli­
tica, vejo nl ranJarem -se mesmo aqu ellcs 
ue uma pa rcialidalltl opposta ... c a ･ｾｬＧ･ﾭ
rança des,lllpalece, e o desanimo fica ani­
quilando e se raio de luz que me impellia 
COII 1,lOltlmenle parH o eSlullo, e eu Dão 
po o ｾｳｬｵ､｡ｲ＠ ! Nesses Ires dias em que Ic­
uho e lado em casa. quanlas vezes não 
peguei eu no livros, e qUBllla veze. não 
os abandollei logo. porque ludo me parece 
já impo ivel?! 

E·lava. pois, ｡ｾｳｩｭＬ＠ sem auer o que 
fizes.e, quando soube, ..... e ｉｾｭ｢ｲ･ｩＭｭ･＠
logo de \' .. o ç::J/" unico que ｭｾ＠ póJe pro· 
legcr, ｾ＠ porque cuohece tambem a mi­
nha dedicação pelo parIdo; o 6 por isso 
que o vou encoOllllodar. 

A pe8soa qlie m'o contou disse-me Que 
parecia· lhe ler o presiuente de oOllear iu­
lerinamenle um para o lugar alé Ee \ êr o 
re ullado do ...... V. porém. eSlá mUllo 
melhur orienlauo a esle respeito tio que 
eu, c pode já pre\er o resultado. ｾ＠ ａｾＭ

im peco eDcarecidamenle a v. a sua mUI­
lO valiôsa pl olecção, uoica de que me va· 
lho pilra esle negocio • .o 

e S. Ex. Ih er de ｯｵｭｾ｡ｲ＠ alguem, ･ｾﾭ
pero que \' , não apresenl.ará oulro que .nflo 
eu. ilss im como recorrera aos seu amigo, 
da côlle para ..... 

Os meu- alleslJuos como polilico, v. os 
conhece; como cidadão, 'omos \isiuho . 
E peranuo pois que v. não .ueixará ｾ･＠ pro­
leger o seu correligionano e amlg.o, ｾＶ＠
juolo, como inlerces,ora. D. Mamnoa, 
sua IHesadissima esposa, em nome da qnal 
lhe peço ........... De V. alI.' am.' e cr., 
obro '-Ramos JunIOr. D 

E hOI'e diz-se que . Oll nihilidade polllica 
. . t li 'e 1 , I pelo procedullcnto tnconventen e que t ." 

Ainlla mais. , 
O sr. cooego Joaquim EI .. y ､ｾ＠ Medell o 

e creleo-me de S. Miguel a cg,lIo le carla: 

« l!lm, SI' Olivelra .-nerubi o .sell c.on.­
vile a que respondo: nno podorel a.mllr 
porque lenho seniço para além de ｾ｡＠ h?ra, 
e l1Io ' mo porque já fiz proleslo nao 5°. 116 

- el' ll'r como do não fazer reunlOe nao as-' , 
para qualquer fim, ,. 
ｾ＠ No que concordarem n IS o coocor· 

lo pOlque sabe que sou coo ervador. ｾ＠
I Reca llo do _ Uc V. AI\" V." e am O

.­

Paure E1o?J. - S. Miguel 17 ue Solembro 
ue 1871. 

ElIlrelanto, depois não ｣ｯｮ｣ｯｲ､ｯｵｾｯｬｔｬ､ｯ＠

I .1' clorlo oro reu li lues o lJue reso 1 eu o ulfe, d'l 
"9 ue OUlubro c 1 , o de i'lovel1lbro L10 la 
;ono o qUG consta das re peclh'as Jclas I 
• PO'I bem; erão elles quem (,lima de ou: 
11'0 .), me cOllhecl;lo cumo leglll Olo couser 
vador. _ 

E porque ｡ｾｯｲＢ＠ mudarao 
F 

Oplnlãu . 'aHlIu·l .. e .. ｾ＠

do IrahiJores, que já ｯｾｱｵ･｣･ｲＱ｜ｯ＠ o 17 de 
Dezembro ue 1871 . 

Como odl'ogado, enlenuo que em lIIinha 
banca ni/o cnlro política. 

ão persegui a Manoel Jacinlho da i1va 
FlOres, advoguei a cau a de um conscr\'a­
dor (F. J . 11. Pereil a) 6 a de um cid<ldáo 
pOrLugucz (A. li, de Olheira). como o é 
Manoel Jacinlho, o qual, corno o' lraogeiro, 
não PIJUO ler polilica 00 paiz em que vive, 
e lanlO que lomou para SeU defellsor um 
a(h ogado d/!tlllcto liberal. 

'ão sou ,wnmulode polilica, mas não 
Iroco as minhas ｣ｲ･ｮ￧｡ｾ＠ pelo fl'aquelles 
que figurão, ora em um, ora em oUlro, 
Ilus partido ' , tOnlerrodor e ltberul, vagan­
do sempre alroz de empregos IJublico , 
par" lerem meio de ull-i-Ieocia e 1010all­
do-se sub<el viell les ao poder. 

Fallo alIo e hum claro. 
Cumpro aqu,llo que e crevi no Prol/m­

eia o 107 , eOI 25 de Jaoeiro do 18i2, e 
sustenlo qne nllo acompanharei o Carro lIe 
di. olução que se lem feito rodar, para 
acabrlluhar o pari ido cun ervauor, do 
II"al ｬｾｮｨｩＩ＠ sido firme b"luarle. 

Ainda revilo - Quem a im quizer pro­
ceder hade acompanhar-mo, - porque 
' 011 cousena llo r e não inleres.eiro. 

Querem·oo mais claro? 
lle\eja-se o aulor do eseripto; mande 

limpar-se primeiro parn prelender redicu­
IHI,ar a quem oem n'e lle pen a. 

Desterro , 2t de Fevereiro de 1875, 

Manoel José d'O/iveira . 

UeuIliRO politica. 

E' esse o li lll lo com que um c cril inhador 
mai ' uma vez con pll:COU a collulOua lia 
ga::eta qlle eolre nó- circula com o nume de 
Consen;ador. affirmando ｾ＠ mcnllra do auiJ­
menlo U.I reunião do parlido coo Hvador, 
dizendo que ella não se rea\i;;ou por lerem 
coocorridll a relloião 110 legitimo parlido 
conservador ,eis pes oas sumenle, qllando 
e,:sa reunião foi aduiada por molÍl'os impe­
riosos. e á I]ual concorrerão ｭｵｩｴ｡ｾ＠ pessoas 
qu,dlflcadas, sUlleriole' em posi<;áo socia l e 
em honra e U1gllidade aos redaclore da­
qllelle jornal. 

lia e8criplo, que repugnflo porque relra· 
lão (jflrnenle a eSlampa de seu aulor. 

Aquelle eslá ne e ca o. Atral'ez da cor· 
lina de ｾｮｯｯｹｭｯ＠ ､ｩｶｩｾ｡ﾷｳ･＠ a ombra negra 
de um escrhinhador sem crilerio e pesca­
dor de aaoas lurvas. 5eollo 1lo o Pp.so que o 
esmJga': a força UO legitimo partiuo con­
sen' adoro 

E e ',e homem aponlado á ｴＱｾｬｬｯ＠ pelvs ho­
mens honeslos dc lodos os parlidos, rui jus­
lamente quem veio dizer: • eu estou de pos­
sc dagovernança I luculca com Illaudil.l ar, 
ro"auciJ ler apeüdo aquelle que por suas 
ｶｩｾｬｵ､･ｳＬ＠ por seus lalenlo , pO,r seu,s scni­
cos ao parlhJu coo ervad"r esta mUllo SUIJ6' 
ｾｉｏｉ＠ ao lal preten o chefe I 

A i ! d' Jquelles que não e conhecem! . 
Digno .le conpllixflO Ó por sem uU\'lda 

quem vem a impren8a ｣ｯｮｦｬｬｾｓＳｲ＠ o ｳ･ｾ＠ plano 
hediundo, que roi aborllvo pela ｣ｮｏｬｧｾ｡＠ ,que 
eoconlrou por parle ue sua prelensa 1' lcln03. 

Enlre al"ulllas comparações que sua meo· 
le lho ｳｵｧｧｾＬｩｵ＠ falia .em ｾｾ｡ｮｾ･ｬ＠ J.lciolho! 
E se seubor lIunca fUI parlld,lfIo do sr. ｾｉｉﾭ
velr,l. porque na qualidadG de eslrangclro, 
quo ó, não ｳｾ＠ IJOUla c,ll vol ver em pollllca. e 
f.l vor lhe fazlamos nos, em ｣ｯｾｳ･ｮｬｾｬ Ｌ ｯ＠ em 
nossa ' rEoniõE parliculares, !'iem lao ｰｾｵﾭ
co li partido cOIuervodor 6 c, )la do ｏｬｾﾭ
guem; 11:10 podia por lanlo tomar sob,re SI a 
larefa de defeoder lima causa parllcular, 
de quem quer que fo e. 

• 
ｲｩ｣｡､ｯｲｾ＠ , ｳｵｬｬｯｲｮ｡ｵｯｲ･ｾ＠ e ｾｵｵｯｲｮ｡ｵｯＬ＠ C5-

lelliooalarlO , e lodos a collerlados. 
Su arhão que o sr. Olívcira, como ad vo· 

do, rC1. mal em acceílar a cau. a de am eoo· 
enador conl/3 Manoel Jacinlho, saib:lo 

que a opinião pulJhca en ura a audacia 
do tal chefe, de exigir de um sou correligio· 
nano aljllnnlil de 300 000, r, por ler ob­
lido a ollura de um recrula, sem que li­
ｬ･ｾ＠ c desembolçado cou a alguma. 

Se ochão que apearão o sr. \anoel Jo,é 
Ile Oliveira, ｡ｬｬｊｾｯ＠ qu e nós repulamos que 
elle não ｉｨｯｾ＠ daria e sa ubida honra. 

Si o r.OIIl'eira não é !Umidade, nillão 
'lue o annqo mOllho li complela nutlidade. 

Lemurelll- c que não pode lor Imporlu o. 
cio de chefe, o pedinchão que ha tre annos 
mais ou mcno chorava ao Goverllo (mIJC­
rial por 11m melhoramenlo de reforma, 
o que foi mallllformado pelo enlão pre Iden· 
le GUilherme Cinlro, e o que aliá coocor­
reo pa ra o indeferimenlo que sofTIeo. 

Lembrem -se os ｣ｯｲｩｰｬｬｾｬＩｳ＠ que ｡､ｵｬｾｯ＠ sc­
melhanle Idolo, que elle não lem, nem pode 
ler importallcla por falta de iodepcndencia 
de chefe, pois que é empregado puhlico e 
vive, como ｣ｏｬｬｦ･ｾ Ｇ ｡Ｌ＠ do 200 000 rs. do 
･ｬｬｬｰｲ･ｾｯＬ＠ c quc em lima qlladla adlerso, 
lei o-hão fÓlô da ehefiiil I 

li .l ja VI la ao procedimenlo uelle com a 
admlnislracão Pedro AfTunso. Qoanlo ｾｰ･ｲﾭ
lo, quanlo • u lo. que pilnlco horri\'e l se 
apoderou delle ! ... 

ｾ｡ｩ｢￣ｯ＠ que os canuolHios que carcão e 
adorão es,e D. Quelxl,te Ilão são parlidario'. 
não COII lilucm lIarlldo, Quanlo o nos jol­
garem faceis para uma Iralção, lhes decla­
ramos alIo e em bom SOOl. que ha muBo es­
lá o pa/lillo expurgado dos mestres dessa ar­
le e que já e\c1uio 05 lloys, os Rozas e os 
Delfioos, 

Por nos a parle lhe Ilecloram08: A. reu­
nião polllica do Ipgltlmo lJarlido eon erva­
dor foi audlad ,l por molivos digno de con­
sideração pOI «(uem lem fJndha, e sabe o 
quaulo é ellJ cara. Quando for elfectuaua 
mande o eu pretenso chefe coolar quantos 
cidadãos quallficauo comparecem a ｾｬｉ｡Ｎ＠

Ficamo na e lacada,promplos a melralhar. 
Não arrepiem carreira os aduladores do 

poder, 
li! uitos conservadores. 

A verdad nã.o pode ficar 
occulta. 

Por ｭ｡ｩｾ＠ que ｳｾ＠ esforçasse ｾ｟＠ aulor ｾ･＠ um 
artiguete, sob o tltulo-Reumao polittca,­
publicado no COnlervador de 24 de Feve­
reiro p. p., em querer dar a entender que o 
legitimo partido conservador nA? é forle e 
invencivel, n!lo o poude consegUIr. ｾ･ｵ＠ es­
pirito inteiramente ｾｲ･ｵｴｴｬ＠ e. c.ou\·encldo da 
forca real ､･ｳｾ･＠ partido, repelllo o que que­
ria. ·sua. \"oolade, 

A ｲ･ｬｬｮｩｾｯ＠ comparecerllo muitos cidad80s 
distinclos, e outros dc\'i80 ainda cbl'gar. e 
por conseguinte nno forilo somenle 08 ｾｲＮｳＮ＠

Oliveira, Vi.lal e deu tres filb05 Que .hl Já 
se achs\ilO, quando veio a ｉｲｩｾｴ･＠ Ｌｵｯｾｉｃｬ｡＠ do 
fali cimento da ex-so:;ra do sr. 01lvell'8. 

Que o partido é forle. (s80 lodos os con­
servadores. e n1\o tre' 1II'!W'4"O' sem pres­
tirrio foi 'o butor o proprlo a confessar, ., , 
I]uBudo dice: 

« Ha gente, ｦ･ｨＮｾｭ･ｮｬ･＠ pouCi!-" ele. 
Om esse ｡ｲｬｩ｣ｵｬｴｾｬ｡＠ que de 1'lOle e tantas 

peS30as que já se achn.vno na reunillo, redu­
zio-as a 6, se com effelto fosse pouca a gen­
le que ｮ｣ｯｭｰ｡ｮｾ｡＠ o sr, ｏｬｩｶ･ｩｾ｡Ｎ＠ diria. que 
elle nilo tinha mnguem. segUindo assim a 
ordem de seu espirito; ma. como o numere 

é avullndi.wmo, ･ｬｬｴｾｯ＠ declara que é pouca 
a gente, 

E essa pouca gente alUda é dividida •• 
allJwlS c OlltrM. 

E ｾ･＠ a reu niào do 
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"woo pro iac:iaJ. perqu.e dizer· s.e taota 
co ti. 01l!A 00IM8 "111 IIDportaocla 1 

............. .. .... lurvas, apareutllo 
b •• '" , .. DIo pcwuem, quando ja es­
........ /lerrolatlor e enterrados. 

... Ite •• reganho nos despertou a 
da ri. do boi. 

O lIoi pllOlI • ri, e$ta cortidll de dores, 
j6 .... tI •• quasi .rrebentando, seudo in­
......,u. o que falia oaquella pOSiÇIlO, res· 
paadeu que .,n.va fUd\igaudo _q uelle boi, 
• DO e.lreteoto o boi nlo se mechia, e nem _ia que • rl ･｟ｾｶＮ＠ em \110 critica po­
ｾￇｬｯＮ＠

Auim alo ell .. ; ､･ｲｲｯｴ･､ｯｾ＠ e já. mortos, 
grita0 •• prendlo agora no ｲ･ｾｵｬｴ｡､ｯ＠ da 
reuuilo de domiugo o que vale a lao preco­
"uMa lummidGlk polatica.>J «Apeiado por 
aÓl! ti. chefança em 1871... >J 

Tem coragem par. tudo. 
Nó.! que .. bemos como as co usas estno ê, 

que ｰｯ､Ｂｭｾ＠ av.liar bem essas qu.tchOladas. 
o. conserr.dores leaes hllo de a precia r 

lambem em tempo opportullo, o que dizem 
... Iru. e o que declarOl o pl>ttldo conser­
".dor. 

E ｴ･Ｎｾ＠ 110 os homens de quem se rodeiou 
oer. Jo:lo Tbomé, actu.el presldellte de.tu 
pro iuci •. 

Bicadas_ 

<> Conserilador de 27 do mez proximo fiu­
dI) traz nll 3.' cl)lumna da pagius 3.' o se­
guinte: 

., EPIDEMIA. - GraiSilo em S. José e seus 
arrabaldes as camar.s de sangue, teudo já 
ceifado (") muitllS vidas. 

" A camara municipal d'ali acaba de re­
qui.itar da s. ex. o sr. dr. JOIlO Thomé, en­
tre outrll8 providencias, uw - wedico. 

.. Ne capital ainda continullo com inteosi­
dade. 

.. Alguni caso. ｳｾ＠ tem dado que a algulls 
parece - de cholermo, 8 a outroi - de fll­
hre amarella . 

.. Só para o Ribeirão fe= $. t •.• egulr o 
clr .. tlel/o, i qu.e o mal parece ir cleelmando. 
tTOlDa lá.) 

c, Mais do que nunca toroa-se 8ctualmeo­
\a de toda a nece •• idade attender-se ao esta­
do .anitario visto gres.ar na Cõrte a febre 
｡ｭ｡ｲ･ｬｬｾ＠ e termos para ali constaatemente 
navegllçno . (Tome lá, porq ue nllo deve 
coagi/' em tal estado a que os deputados ve­
uhllo arriscar suas vida •. ) 

.. As autoridades a quem incuwbe esse 
serviço no. dirigimos ." 

Tome la, sr. JOllo Tllom', v. ex. que sabe 
que a epidemia está gtllsundo ha tanto 
tempo, ainda nl10 towou providellcias a res­
p(.rto. 

Eoi as bicadas vêm estampadas Das co­
luwnad do Conservador de 27 de fevereiro 

. E com effdÍlo s. 81. nllo tew tomado pro: 
ｾｬ､Ｘｮ｣ｬ｡＠ alguma, e DO entretanto uo dia 27 
ou 28 o numero de obitos subia a 7 !!! 

'onsUlta do confUSio­
nario. 

Nesda consulta em qlle se vê apenas o fiel 
retrato de seu autor, nada encontrll-se que 
pOAsa depOr contra o pergalDinho e o co­
peito de quew quer que o possua. 

Datlo o fdctO de sei' exacto que al"'uem .e 
r"rme a Custa de dinheiros hllvidosOillicit _ 
mente por outrem, nilo póde e se titulo me­
recer, o despreio e a mófa da popul.r,a . 
d ｾｭ＠ aquelles que approvllo os que estu-

lia, ｾ･ｬｏ＠ os que conferem e es gráos vno 
ｾｬＸｭｬｮ［ｲ＠ se o ｰｲｾｴ･ｮ､･ｬｬｬ｣＠ houve os meios 
. e est'bl aréPor meiOs licit.os; o que elles dllse­
JRo sa Ilr. ｱｵｾＱ＠ a capacidade intellectual e 
moral do IOUIVIUUO, e Sua 8oIsiduidllde. 

Se por ôer a custa alheia. mnguem 
d f · se po· 
ｾＬｳ･＠ o.rl?ar, seria entao IlIutil esta provin-

cla ter fdllO deópezas para eiSe fim; deYll10 
acabar·se ｡ｾ＠ SOCiedades ｢･ｯ･ｦｩ｣･ｵｴ･ｾ＠ que 
ｾｯｵ｣ｯｲｲ･ｭ＠ com mensalldadea para que elltu­
cem. aquelled que nno dispoem de welos pe­
cuolarlos. 

Opinião t:atllarb.elllle 

Se com iSio eutende o confusionariu des­
acreditar os gráos academicoi, dá 11 mais 
cablll prova de iua estupidez . 

Se esse oilo é o fim, ma. outro - o de pre­
curar marear a reput8çllO de uw ｨｯｾ･ｭＬ＠
cuja probidade e hoor.dezsllO proverblaes, 
engaua-se redondamente. 

Poderiamos contioulr 8 fallar 08 mantilha 
iotelligencia do confusioDarlO. 

O publico vai assim ficando prevenido . 

TeoLlo sido agraciado o sr. coronel An­
lunio ｊｯｾ￩＠ L1e Be"sa, por sefliços ｰｲ･ｳＺｾ､ｵｳ＠

30 reseoceamento. nãu lendo elle preslaLlo 
Ines serviços. porque nem rez parle da com­
mis.úo respectiva LIa parochia deslH Cidade; 
devemos moslrar ao sr. dr. Juão Thomé da 

i1va, ｡｣ｬｵｾＱ＠ presideole da provincia, que 
enganou ° governo illlperial em ｳｵｾｳ＠ ÍI,(or­
m3çOe .• porquaulo eml.lUra o sr. coronel 
ｂｂｓｓｾ＠ rosse oomeallo para membro da com 
mi.s:io. 100medialaOlente pedio escusa, quo 
lhe foi coucediLla. 

Essa rOlllmissüo loi composta dos srs.: 
Tenente-roroDel Luiz Pedro da Silva, 

major João de Souza Dulra, capitão DonliD­
gos CuslorJiu de Souza, capilão Joaquim 
FtHUallLles Torres e Antonio Jo;é da Silva 
Bessa, que foi quem sub,liluio o sr. corouel 
ｂＶｳｾ｡＠ . 

Porlanlo. ｮｾｯ＠ 56 pódo ､･ｩｾ｡ｲ＠ L1e prolligar 
mais esse abttSD que comlllelleu s. ex, 
danLlo uma falsa illrormacil o ao exrn. mi­
nistro do Imperio !ll! ... : 

Um lagunense. 

Laguna, U de Fevereiro de tSiã . 

ｚｉｇﾷｚｾｇｓＬ＠

o sr. Eloy eslá preparando um discurso 
maravilhoso, corno os sermOes de ｾｉｯｯｴ･＠
AI\'e rne, para er impresso no Conservador' 
e lem por epigraphe: «A brilhante admi: 
nistração des. ex ., o $f. dr, João Thomé 
da SIlva. o administrador gravo. sisudo, 
mar . . " slll1palhico e inlelllgeole )) 

• E' larde, é '1Iuito tarde. I' 

o Eloy j.á .anda oaquiado, o que é prova 
de_ gdllo IIllsllçe, o kosas já poz o bICO no 
chao. prova L1e que é ｧｾＱｉＰ＠ indio, e o Juca 
DeID?O, anda de tauda abaixada, signal de 
que e gallo bruto amisllf.ado. 

A consulta do sr. Juca Delfioo deu que 
razer ao dr. João Tbomé. 

A cusla de quem e ｴｵ､ｾｩ＠ eu, perguolava 
a SI mesmo o homijm ? 

.Logo, couclui. o mesmo, u mell perga­
minho e o meu tapcllo merecem o desprezo 
e a móra da populaça. 

E, 110 entrelalllo, fiz d'aquelle homem 
dlreetor da provincial !li 

'a destribuição dos pr.emio ao Liiscipu­
los do. r. Manoel FranCISco Lins Oliveiras 
na nOite de 28 de Fe\ereiro, 601 uma ｳ｡ｬｾ＠
allornada com os trabalhos des es alulnuo' 
o r. dr. João Thomé roi visto por um ｯ｣Ｚｾ＠
luso 

Eu corri precipitadamente LIa Laguna 
PO!·. oau a de alguns va riolo o. e agora 
eXIJo que o.s meus deputados ｶ･ｮｨｾｯ＠ arris­
caI' lI.as \ Idas no ｭｾｩｯ＠ da febre amarel/a 
cholerma, camaras de sallgue e tvpho q . 
ata cão da prcferencia o l'ecem.cilegad08 ｾｾ＠

. . ｃｾＬ＠ e' la di po lo a usurpor n altd-
hUlçOes Lio 0101. miol ' 11'0 tia lIlarillha coo 
cCllendo licença ob ma relpa" abii,dade i 

Dizem que os empregados da fazenLla 
provillcial ｯｾｯ＠ eslfio contenles quaodo ralla 
o seu direclor. 

a verdade, quem poderá passa r sem lão 
bom pralioho? 

o sr. Rosas não deseja vêr rerormada a 
sua gola, arerida pelo padrflo do sr. Juca 
Delfioo, 

Ora, ee ｯｾｯ＠ houvesse mau goslo, lambem 
não se venderi.1 paono amarello . 

Mais admirave1 é o sr. Franco querer di­
zer duas missas DO llIesmo dia, sem ser dos 
pel miaidus pela SaDta Madre Igreja Calho­
lica Apostolica Romaoa. 

Tambem o sr. João Thomé \ ale por dois; 
que tiuba que o padre dicesse as duas mis­
sas ? 

A assembléa vai ser adiada para depois 
LIa Semana Sanla. Julgamos mesmo mais 
acerlaLla e ta idéa, porque um depu lado não 
pó·Je eslar aqui razendo despezas com lão 
diminulo subsidio. 

S ex, diz que o Rozas, Elay e Delfiuo 
oão têm educação completa, porque não sa­
bem jogar o voltareI/e. 

Talllbem de uma dislraçào deua ordem, 
sómeole o ｾｬｯｯｬ･Ｍｃｨｲｩｳｬｯｳ＠ poderàO gosar' 

o sr. Dolfioo sabe apeoas jogar as damas 
e o dominó, 

Tambem sabe, é verdade, rascunhar e 
cal! f usionar. 

Alé lá veremos . 

ANNUNCIOS. 

LOTERIA DA PROVINCIA. 

Achflo·se a venda á rua L10 Principe ns, 
7 e 1f) os bilheles da 3.' luleria da pro\Ío­
cia . 

o the oureiro 

Severo Francisco Pereira. 

NOVI IMAS 
O prore sor D. ClI rvalho L1 'OliveirJ, lem 

ell pequeno repel'lorio llIusical á disposição 
do.s amadores da arte, e crc"cnLlo ou prom­
pllfic:lIJdO qualquer ellcoOlmenda que desto 
ge ll ero se lhe raç,!. 

IIÃO I 'SfR IMENTAII\S 

ａ｢･ｲｬｾｲ｡ｳＬ＠ hymuo , hymnos para 
socletlados. 

Pequenas mu ic; - Ｇ ｡｣ｲｾｳ＠ ' 
Finaes para o côro. • : 
Quad lilha' . . . • 
ｐｯｬｾ｡＠ . ｳＨＧｨｯｬｬｩｾ｣ｨｳＬ＠ \'al ' a . varso-

8 
8 
8500 

28000 

\'Ialla , masurl.s, luodús rs 
tiOO, t 8000 e, "28000 

Oobl'a Lio , nlJrchas. ｧｲｾｄ､ｾｳ＠ ｮ［｡ｲｾ＠
chas, marchas funebres mu-
cllas I'eligio a e L1uello: 28 á 5g000 

ｕｙｉｾｮｯ＠ tios . rOI • • . . . a8000 
Ne ｴｾ＠ capllal, o illm. r. João do Pra­

do Farta, direclor do Club Elllorpe Qua­
tro de Março, ob equio ameute e CHCarrtl­
ga tia ｲ･｣･ｰｾ￣ｯ＠ e transmissão das encom­
mendas, 

• 
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